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1. Ementa 

Origens da teoria do comércio internacional. Modelos de comércio internacional: 

vantagens comparativas (abordagem ricardiana, Heckscher-Ohlin), modelo de 

concorrência imperfeita. Visões críticas aos modelos convencionais: cepalina e 

evolucionista. Instrumentos de política comercial e economia política da política 

comercial. Institucionalidade e regulação do comércio multilateral. Acordos de 

integração comercial. Teoria do investimento direto externo. Internacionalização 

comercial e produtiva e empresas transnacionais. Países em desenvolvimento e as redes 

globais e regionais de produção. 

2. Objetivos 

Geral: Desenvolver junto aos estudantes uma compreensão geral sobre as teorias da 

economia internacional, tendo como objetos principais o comércio e os fluxos de capitais 

entre países. 

Específicos: 

a. Compreender as diferentes abordagens sobre o comércio internacional; 

b. Debater as posições sobre livre comércio e protecionismo; 

c. Analisar criticamente os aspectos principais da globalização; 

d. Conhecer bases de dados sobre assuntos relacionados à economia internacional 

 

3. Conteúdo Programático 

 

1. Tema: Teorias tradicionais do comércio internacional 

a. Teoria Ricardiana 

b. Modelo de Heckscher-Ohlin 

c. A nova teoria do comércio internacional 

2. Temas: Abordagens críticas sobre o livre comércio  

a. Protecionismo e desenvolvimento econômico 

b. A visão da cepal 

c. Crescimento econômico com restrição no balanço de pagamentos 



d. A teoria das vantagens absolutas 

3. Tema: Política Comercial e Internacional 

a. Barreiras tarifárias e não tarifárias 

b. Política cambial – Inserir aqui o debate sobre o câmbio no Brasil 

c. Regulação do comércio internacional 

4. Tema: Globalização e integração regional 

a. A assim chamada globalização 

b. Globalização e blocos econômicos regionais 

5. Tema: Globalização para além do comércio 

a. O Investimento estrangeiro direto 

b. As cadeias globais de valor  

c. Os fluxos internacionais de capitais 

6. Tema: O Brasil na economia internacional 

a. Inserção brasileira nas cadeias globais de valor 

b. O crescimento puxado pelas exportações 

 

4. Metodologia de Ensino 

A proposta metodológica para o ensino da disciplina mescla elementos tradicionais de 

aulas expositivas com a participação ativa dos estudantes. O desenvolvimento do 

conteúdo irá prezar por sua conexão direta com a realidade, ou seja, pelo modo como as 

teorias e os conceitos aparecem nos noticiários e no cotidiano das pessoas. Visando essa 

aproximação e a participação conjunta e ativa de todos os participantes das aulas, os 

seguintes recursos serão utilizados: 

1) Estudos de caso e análise de dados: abordagem do conteúdo pela análise de situações 

concretas, baseadas na economia brasileira e internacional. Após uma apresentação geral 

dos temas, o aprofundamento é realizado através da análise de notícias, artigos, dados ou 

questões trazidas pelos estudantes. Busca-se aproximar a disciplina de problemas do dia 

a dia profissional ou de interesse específico dos alunos. 

2) Aprendizado compartilhado e discussão dos temas em grupo: formação de grupos 

de alunos em sala de aula para discussões do conteúdo e resolução de exercícios. 

Objetiva-se a construção coletiva do conhecimento através do fomento de dúvidas e a 

troca de compreensão sobre os temas abordados. 

3) Revisão compartilhada: proposta de revisão dos conteúdos para as provas 

individuais. Os temas abordados em aula serão divididos entre os grupos, em até duas 

semanas antes da prova. Cada grupo terá de elaborar uma aula de revisão com duração 

entre 15 e 20 minutos sobre o ponto proposto e apresentá-la para o restante da turma. 

Após a apresentação será dado um tempo para perguntas que persistirem, as quais serão 

respondidas tanto pelos expositores, quanto pelo professor.    

 

5. Formas e Momentos da Avaliação 



O método de avaliação tem por objetivo explorar as diferentes aptidões dos estudantes. 

Considerando a metodologia de ensino de aulas expositivas e estudos de caso, a avaliação 

será feita através das seguintes formas: 

1) Prova individual: serão realizadas ao longo do semestre duas provas individuais (N1 

e N2), a primeira na metade do semestre e a segunda no final. Cada prova terá peso de 

25% da nota final, totalizando 50% através desse método de avaliação. 

2) Relatórios de atividades em grupo e/ou individuais: elaboração de relatórios sobre 

os estudos de caso e as discussões em grupos (N3). Os relatórios serão elaborados em sala 

de aula ou fora dela. A entrega e o conteúdo serão avaliados. Tal atividade terá um peso 

de 25% da nota final. Proposta de acompanhamento da economia internacional de 

determinado país.  

3) Seminários em grupo e revisões compartilhadas: revisão compartilhada e 

apresentação de seminários sobre os conteúdos, estudos de caso ou temas 

complementares (N4). As apresentações serão feitas em conjunto, sendo conferida a 

mesma nota para todos os participantes. Cada grupo realizará um seminário e uma revisão 

no semestre. Os grupos não podem ser modificados após a primeira atividade. O 

seminário terá peso de 25% na nota final, sendo os critérios avaliativos: domínio do 

conteúdo obrigatório; clareza na exposição; aprofundamento da bibliografia utilizada; 

adequação ao tempo. 

A nota final (NF) de cada aluno segue a seguinte fórmula: 

NF = 0,20*N1 + 0,20*N2 + 0,30*N3 + 0,30*N4 

 

6. Seminários 

 Temas Sugeridos Grupo 

1 O novo protecionismo econômico – Trump e 

o Brexit 
Elda; Thamires; Denny 

2 A lei de Thirwall no Brasil  

3 Câmbio e indústria no Brasil Ygor, João, Felipe 

4 Avaliando o Mercosul Rodrigo, Pw, Dhulia 

5 A economia brasileira nos fluxos financeiros 

internacionais 

Camila, Bárbara, Vitor 

 

 

 

 

 

 

 



7. Cronograma de aulas 

Tema Aula Conteúdo Leitura/Atividade 

Introdução 

1 Apresentação do Plano de Ensino 

2 

Aspectos gerais da 

economia internacional 

contemporânea 

Obrigatória: Almeida (2001); Souza (2009). Cap. 3; 

Krugman (2015) cap. 2 

Complementar: IPEA (2019); Souza (2009) cap. 1 

1. Teorias do 

comércio 

internacional 

3 A teoria Ricardiana 

Obrigatória: Bauman, Canuto, Gonçalves (2005) - Cap. 2 

e ou Krugman (2015) cap. 3 

Complementar: Souza (2009). Cap. 2 

4 Modelo de Heckscher-Ohlin 
Obrigatória: Bauman, Canuto, Gonçalves (2005) - Cap. 2; 

Krugman (2015) cap. 5 

5 
A nova teoria do comércio 

internacional 

Obrigatória: Krugman (2015) cap. 7; Bauman, Canuto, 

Gonçalves (2005) - Cap. 3 

6 Estudos de caso I 

7 Seminário I  

2. Abordagens 

críticas sobre 

o livre 

comércio 

8 
Protecionismo e 

desenvolvimento econômico 
Obrigatória: Chang (2002) cap. 2 

9 A visão da cepal 
Obrigatória: Prebisch (1964) 

Complementar: Bresser-Pereira (2005) 

10 

Crescimento econômico 

com restrição no balanço de 

pagamentos 

Obrigatória: Thirwall (2005) cap. 5 

11 
A teoria das vantagens 

absolutas 

Obrigatória: Sevilla, Tablas (2013) cap. 2 

Complementar: Guerrero (1995) cap. 2 

12 Estudos de caso II 

13 Seminário II  

3. Política 

Comercial e 

Internacional 

14 
Barreiras tarifárias e não 

tarifárias 

Obrigatória: Bauman, Canuto, Gonçalves (2005) - Cap. 4 

e ou Krugman (2015) – cap. 9 

15 Política cambial 
Obrigatória: Krugman (2015) – cap. 14 

Complementar: Rossi (2015) 

16 
Regulação do comércio 

internacional 
Obrigatória: Bauman, Canuto, Gonçalves (2005) - Cap. 7 

17 Seminário III  

 18 Revisão Compartilhada  

 19 Avaliação I  

4. 

Globalização e 

integração 

regional 

20 
A assim chamada 

globalização 
Obrigatória: Bauman, Canuto, Gonçalves (2005) - Cap. 11 

21 
Globalização e blocos 

econômicos regionais 

Obrigatória: Bauman, Canuto, Gonçalves (2005) - Cap. 6; 

Krugman (2015) – cap. 21 

 22 Estudos de caso III 

 23 Seminário IV  

5. 

Globalização 

para além do 

comércio 

 

24 O Investimento estrangeiro Obrigatória: Bauman, Canuto, Gonçalves (2005) - Cap. 10 

25 As cadeias globais de valor Obrigatória: Bauman (2015) cap. 1; IPEA (2017) – Cap. 3 

26 
Os fluxos internacionais de 

capitais 

Obrigatória: Bauman, Canuto, Gonçalves (2005) - Cap. 9 

Complementar: Chesnais (1995) 

27 Seminário V  



6. O Brasil na 

economia 

internacional 

 

28 
Inserção brasileira nas 

cadeias globais de valor 
Obrigatória: Bauman, Canuto, Gonçalves (2005) - Cap. 12 

29 
O crescimento puxado pelas 

exportações 

Obrigatória: Oreiro (2010); Bauman, Canuto, Gonçalves 

(2005) - Cap. 5 

 30 Estudos de caso IV 

 31 Revisão Compartilhada  

 32 Avaliação II  
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